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FUNCIONALISMO

Luta por reajuste será longa
Categorias se reúnem com representantes do governo e saem sem a perspectiva de construção de um acordo para breve

N
a primeira reunião entre 
as categorias do funcio-
nalismo e integrantes do 
governo federal, ontem, 

o único fato concreto observado 
pelos representantes das catego-
rias é que serão lentas e árduas as 
negociações de um reajuste sala-
rial. O Poder Executivo não apre-
sentou qualquer proposta e, des-
sa maneira, as nuvens de uma 
paralisação por tempo indeter-
minado continuam pairando so-
bre a Esplanada dos Ministérios.

“Não houve nenhum avanço 
e as mobilizações devem se in-
tensificar nas próximas sema-
nas”, afirmou o coordenador do 
Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais 
(Fonasefe), Sérgio Ronaldo.

A secretária de Políticas Edu-
cacionais e Culturais do Sindica-
to Nacional dos Servidores Fede-
rais da Educação Básica, Profis-
sional e Tecnológica (Sinasefe), 
Elenira Vilela, reforçou a dificul-
dade de se construir um acordo. 
“O governo anunciou que diria se 
vai abrir ou não a negociação. Era 
mentira, como esperado. O que, 
na verdade, o governo se propôs 
a fazer foi tentar colocar a res-
ponsabilidade da administração 
do Orçamento nas nossas costas, 
além de empurrar um pouco pa-
ra cima do Congresso”, criticou.

Elenira faz, ainda, um alerta: 
não há da parte do governo Bol-
sonaro qualquer disposição em 
negociar. “Inclusive, enquanto 
essa reunião acontecia, foi pu-
blicado pelo Ministério da Eco-
nomia uma nota dizendo isso 
textualmente”, disse.

Dificuldades

As dificuldades de abrir um 
canal de diálogo com o gover-
no foi percebido até mesmo na 
convocação da reunião de on-
tem. Isso porque o governo não 
admitiu nem mesmo o chama-
do para o encontro. “Esclarece-
mos que não partiu do Ministério 
da Economia qualquer convoca-
ção formal dirigida às entidades 
representativas dos servidores 

públicos federais para reunião, 
com o propósito de discutir a 
pauta de reivindicações de rea-
justes salariais”, disse a nota.

O texto observou, ainda, que 
a Secretaria de Gestão e Desem-
penho de Pessoal, órgão central 
de gestão de pessoas do Governo 
Federal, segue atendendo às reu-
niões pedidas pelos representan-
tes do funcionalismo.

De acordo com o presidente 
do Fórum Nacional Permanente 

de Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate), Rudinei Marques, o 
governo federal tem até 4 de ju-
lho para conceder reajustes sala-
riais às categorias. E isso, segun-
do ele, viria de duas maneiras: “A 
primeira forma é a recomposi-
ção inflacionária do ano em cur-
so, limitada à inflação acumula-
da no momento da concessão — 
se isso ocorrer no final de junho, 
estaríamos falando de uns 5%. 
A segunda é a reestruturação 

de tabelas salariais. Assim, es-
tá claro que o funcionalismo fe-
deral ainda tem três meses pela 
frente para pressionar por rea-
justes”, explicou, acrescentan-
do que a intensificação das mo-
bilizações, nesta semana, mos-
tra que os servidores estão cien-
tes desse calendário.

As categorias de servidores 
querem um reajuste mínimo de 
19,99%, que representa a repo-
sição emergencial referente às 

Servidores protestam na Esplanada por reajuste. Sem uma sinalização pelo governo, categorias estudam série de paralisações
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perdas que alegam ter amarga-
do em três anos. O governo, po-
rém, estaria estudando formas 
de atendê-los de forma linear.

Nesta semana, circulou nos 
bastidores das negociações a 
possibilidade de que a União 
tentaria dar 5% para todos os 
funcionários públicos. Mas, pa-
ra tanto, seria preciso uma re-
visão do Orçamento da União 
a fim de adicionar R$ 5 bilhões 
para bancar o reajuste.

A invasão da Ucrânia pela Rús-
sia não deve afetar apenas o pre-
ço de commodities minerais, co-
mo petróleo e gás, mas também 
agrícolas. E uma das que devem 
sofrer com o conflito é o café — 
que corre o risco de se tornar um 
artigo de luxo. O alerta é do pro-
dutor Carlos Alberto Coutinho 
Filho, na entrevista de ontem no 
CB.Agro, parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília.
Ele explicou que o tempo de 

duração na guerra no Leste Euro-
peu ditará se o café continua ou 
torna-se raro na mesa dos brasi-
leiros. “Se a situação continuar, 
teremos uma redução da oferta 
dos produtos. Os países que estão 
em guerra exportam fertilizantes 
a base de petróleo, e isso acarre-
ta na dificuldade de importação 
brasileira desses mesmos pro-
dutos. O resultado disso é o au-
mento de preços, a diminuição 
da produtividade e, consequen-
temente, da produção”, observou.

Com a crise dos fertilizantes, o 
cenário do café é o mesmo que o de 
outros produtos agrícolas, que es-
tarão em risco a partir de outubro 
— esta é o limite de duração, fixa-
do pelos especialistas, para o esto-
que do insumo disponível no país. 
“O ciclo do café é anual no Brasil: 
começa em maio e termina em 
agosto. É um período que conso-
me fertilizante. Mas o período que 

mais se utiliza é logo depois da co-
lheita, que estará no limite do es-
toque. Vamos depender do futuro 
e das questões da guerra”, previu.

Solo árido

Coutinho não se arriscou a 
prever as futuras safras, pois tra-
balha com o horizonte do estoque 
atual de adubo. Mas ele salienta 
que, no caso da produção de café 
no Distrito Federal, o panorama 
se complica devido às condições 
do solo do Cerrado — que, como 
lembrou, é mais pobre e requer 
maior cuidado e investimento.

“(O solo) é muito ácido e po-
bre. É necessária uma reposição 
maior de nutrientes do que em 
outras regiões”, observou.

Até mesmo a questão da falta 
de titularidade de terras impac-
ta a produção de café no DF, po-
rém Coutinho enxerga luz no fim 
do túnel. “Tivemos a regulariza-
ção de alguns locais e esperamos 
que tudo isso ocorra para todos 
os produtores”, disse.

O produtor, porém, ressalta 
que o cafeicultor tem, hoje, um 
grande aliado: a tecnologia. “Aju-
dou tanto os médios quanto os 
grandes produtores com máqui-
nas melhores, condições de ava-
liação de solos, por meio de coo-
perativas”, salientou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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Café corre risco de se 
tornar artigo de luxo

Coutinho: guerra na Ucrânia é um problema para o cafeicultor 
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O governo anunciou 
que diria se vai 
abrir ou não a 
negociação. O que, na 
verdade, o governo 
se propôs a fazer 
foi tentar colocar 
a responsabilidade 
da administração 
do Orçamento nas 
nossas costas”

Elenira Vilela, secretária 

de Políticas Educacionais 

e Culturais do Sinasefe


